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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A patologia conhecida como
Leptospirose foi descrita pela primeira vez em 1886 pelo médico alemão Adolf
Weil que descreveu a presença dos sintomas como a icterícia, hemorragia e
febre. O microrganismo foi visualizado em 1907 pela primeira vez pelo médico
Stimson e mais tarde em 1922 foi relatado o primeiro caso associando o roedor
e a infecção humana, mas foi verificado que o rato não era o único vetor da
doença, incluindo animais domésticos e selvagens. O plano municipal de saúde
da cidade de Curitiba descreveu essa doença como uma zoonose já que 40%
dos casos graves acabaram se tornando letais com uma relação direta às
situações socioeconômicas como o saneamento básico, controle de roedores,
coleta de lixo e enchentes locais. Os últimos dados que indicam um aumento
nos casos, geram uma preocupação em saúde que necessita de atenção, logo,
surge a urgência de se desenvolver uma ação em saúde para conscientizar a
população, principalmente pessoas que se encontram em situação de
vulnerabilidade ambiental. DESCRIÇÃO DE EXPEIRÊNCIA: Um dos objetivos
centrais da ACEx era levar informação para áreas que realmente tivessem um
certo impacto, de forma direta, uma região que se encontra em uma situação
de vulnerabilidade, disseminando os cuidados necessários para assim prevenir
o surgimento e propagação da doença. Nosso público direto foi constituído por
crianças entre 7 e 9 anos, sendo necessário a elaboração de uma
apresentação com linguagem coerente para a idade dos alunos, e além de
tudo, ter tato e sensibilidade para entender as dificuldades diárias enfrentadas
pelas famílias às quais elas pertencem. O local escolhido para a realização da



ação foi na escola municipal Jornalista Arnaldo Alves da Cruz, na Vila
Pantanal, localizado no bairro Alto Boqueirão. Foi optado por essa região, por
possuir um alto índice de leptospirose por serem comunidades carentes sem
acesso à um saneamento básico ideal, acúmulo de lixo, alimentos infectados e
a presença de roedores. RESULTADOS ALCANÇADOS: A ação obteve
resultados positivos em que as crianças demonstraram interesse e foram muito
participativas nas dinâmicas realizadas pelo grupo. Foi realizado um jogo da
forca para introduzir o assunto, perguntas para entender o conhecimento das
crianças e um verdadeiro e falso para analisar o conhecimento adquirido pelo
público. Após a finalização da ação, onde passamos informações sobre a
doença, transmissão, sintomas e meios de profilaxia as crianças receberam
uma lembrança que continha um panfleto com a explicação sintetizada sobre a
leptospirose juntamente com um bombom. RECOMENDAÇÃO: Tendo em vista
a quantidade de casos ocorrentes por essa doença, é importante que os
atuantes nas áreas da saúde sempre compartilharem informações importantes
para que de alguma forma o público-alvo tenha conhecimento e entenda os
fatores que influenciam na contaminação e na proliferação da leptospirose. Os
cuidados como lavar sempre os alimentos, cuidar com água das enchentes,
vedar as casas para impedir a entrada de roedores e uso de inseticidas são
ações que qualquer pessoa tem capacidade de realizar diminuindo a incidência
dessa patologia.
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